
    

  

 

   
  

  

  

?t Ji¡',:

'yA3. cobrmç'dlfólü' 'De

- I.›-.-i.
l!A

VI.) A J:

L

¡3.!
,r- "'

,7. . .

 

.1..

-it-i t

 

É.:

- ' ou¡

- _Itatiaia de cumprimen-

.i' "0391319: 31'- presidente .da-

› NL“@MO dit-,wa Vinda-á

“memoria. ,A -helez
a

'I

I

.A,

.'

í ealbãifà Onde», «semestra-

Vãmõs' ?feoiãi ele ;ae-i
1650'_ve_re” _ 'oi' ab'9r .adm gh j

, trÊIÍOUÍiÕSjássuthS, cl

i J

j vãção'a central doiliceu na

'5. cional de_Aveiro,_; _ ._ ~

' 'Qdejstãõ Íde ,intere e.Z ;Çâ'z

ÊMZÉÊÍÊK

petit' 95 d95, seus¡ f' bos

reduto? :iii 'fazem “9; :Perto .

W'Çbimbiàrsm' Brega); sin

I “true mesmo até; na) ara:

“ miniatura. dispensam

j dobro, se não no' ripio, que

aqui fariam, não, deixado, sr.

drrBritoj'Guim facada'. bp¡

demaoàntnrs o ',presi ente

dear là; ' _ _ 4

. ' Q'uénosi- recorde, e- pela,

sua ordem, _teem reprepresen'-

tadolriéssê senttdOf_aps,dijgerj

sds'gdverhos'do paiz' Ve-

réações presidida's 'elos _ srs.

OtistávoFerreira P nto Bas-

tor'pr'rmeira e segunda' vez“,

i dr. Jaime Duarte Silva, "dr.

Carlos 'da Cunha Coelho,

u Manuel Augusto da Silva e"

dr. Luiz de Brito Guimarães'

Nunca, até hoje,_a petição

logrou ser affr'idfdã; 'ora

mesmo U'S'rí' difíkfonsà

t“,WnatM se-

gundo a organisação da_ re-

forma de instrução '› secundaj

ria atual. ' A '

Í Sériapreçisp umaaritorisa-

çãvrarlánientar ::mudarem

deliberação: municipal com_

cóittpromissos superiores as

l l À_ -__: I .xl - A( _ ,

__ ::pulam reis! ;lumefo dqzia _ Ç) reis: mpi::

1 l. v_ l um as e conj “alo corrêlo, acrescê a

?giga trimesirg. Não““ reisftjitããepr

Itltllltr
,"ri 'g .'"t _f

  

J g municipal fezaoilus-

a». rejeii,sie do emérito.; agora..

 

  
    

  

  

  

  

sr- 'drl Bathósane, ,. _al-.s v

is lhe ouVimos tãosJit, lj w? '

angçiraêrísferensiês,@mt-a- l . ' " o . odó., _ ,

. . ,Matra

resse focal, aquestãq da ele; _

'cidades ts 130...
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dd““coâíâecno al“ necessaria; ,7 i ix'~

' s

ma

'canoa

L'. 7: . .a.

»E Staff-terceira., Vaza

gior'rarcatê'afvó'dofana'ñsmog

'esquisita '.

- AtonaoXiilnãgcemietauJ

"os crimes &adiandosqoe não..

'jiJstifi'oa'm tiras que atenuams

'por vezes, o_ atentado pes-
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i'ou l *de cada' mezie

_ V e

i': Air,

.1 l I

cão.“ entende necessaria a'uniá'

partêjdanVO projeto de

r. _ - dos, @surdos'secrrn-

qaum,._ . - .

Beixandoaqui' expoSta a

*debiaíta'çãjbjdeisua'exfj corn' p
- l.^i.4

clariospçngtatulamos' e por..

que.; tenha. _breve execução.

spotosinoasosrvotos;

 

'mas' '-.-t :e

' ,mucosa as, ' .

'ublicahordemocratico de

is'boa'í a' ' distinta escritora;

o, a .5 . .

,_ Tem o, seuxalor esta ade-

são áT'p'olitica-do Partido-re-

rf, .' Aria de'Castr'o, Osorio

om a sua palavra_ fluente e-

om a suabrilhante pena faz

eram' p a a í
iiieleliis'Lizlpu !guga

dsndo- snomrçàisírt,

adesão

  

.tania-_j

iorpais._d_e_ [ande infor-

*n'o ° u ?nas

l. n.le~iut

39%..

A .Orrêàrde, nha mani-

restou" randê J serenidade,

continuando o seu caminho,

Seguido pelo seuxlusidOr corn

' -' Ponha-se em. paralelo o.

procedimento da'côrte espar

snhola coma? de Portugal,

'quando 'da execução no :Ter- '

t _ Sent, estam,

_ reis., Afric'a,,'3$5t)0. Brazil,

, nrport'mcia' Corn ela'dispendida. A

cobrada «no começo

í ~ tandou -a 'bençã

arqepreste, sr. Mpnuei Ferreira Pinto de_

Souza. Velho amigo daiarníliamiríade-?que Íestabelece 'e'
   

  

'debatismo danoiva, secundou agrade-

 

_ ;senhora dotada debelas qualidades e

   
r.? D', Ana :de CastroOso-

para Lisboa e Setubal; ›- - A

pub icànõrportuguês. p'ois a

::na o,

      

   

 

›Dslieitoresconheoem,rpe4:

' AIVares Ferreira.

queo

   

 

  

 

o -nupcial o rev.

Marques

Cromes. '

" Findo o casamento seguiram -os

noivos e' convidados 'para casa'dos

paes da noiva, onde foi servido ,um de-

|cado iu , _A mas estava lindamen-

te adornlaiãiifadmfràriii_

atas e os cristais as'mais

s s e lilazes.|

.Ao Charnpanhç olsr. dr,

o-se por entre as'

lindas ro-t

. ,Manuel

Ale re', parente proximo do'noivot'le-

van u"o' primeiro brinde, que o'ln'oss'o

colega Marques Gomesstio e padrinho

cendo em, nome desta,

Que 'a feliCidadé -ac'ompanhe pela

bida fora-os nóis/os, ambos* dignos dela I

pelas qualidades de coração e'de ea-

racter que, possuem.- vA. noiva é uma

Educação. 0 noivo 'um moço de 'ativi-

dance inteligencia muito' apreciaveis.

v “Nat -corbeilet da. noiva' viam-se

muitas e; valiosas prendas.

' ,No rapido, da tarde. seguiram os

jovens Conjuges em viagem de nupcias

' “_Vrsr'rAs;

*Vimos ne'àtes dias em ”Atreer os

srs. dr. Pinto Furtado, Pedro Coutinho,

Manuel Candido Seabra, Pinto da Cu-

nha e Henriqne Lemos, , ,

y O Acompanhada de seu filho o

ca 'tão de [artilharia, s'r. João Carlos

CO e-real Machado, tem estado em

AVeiro a sr.“ D. Ana de Castro Côrte-

reat Machado, viuva donosso saudoso

conterraneo e distinto engenheiro, sr.

João Carlos de Almeida, Machado.

O De visita aos seus, esteve em

Coimbra' o nm,mlegatdammade,

sr.,Ru¡i da Cunha e Costa. ,_

O Esteve no Corão-comum, tendo'

já retirado para o ' orto, o' sr. José

Joaquim Marques miar, activo empre-

gado na ahandegadaqucla; Cidade. _

O Está no .seu _castelo da Boavista,

o importante capitalista e comerciante

da praça de Lisboa, sr. João Patrrcro

EM VIAGEM:

Regressaram de alem-mar os nos-

sos compatricios, srs. Diogo_ Afonso da

Silva, Antonio Duarte Serafim Guedes,

André Rodrigues das Neves, Secundi-

no Mar ues,_|oa<Ãuim Augusto Lopes

Ramos, lioaquim . Gomes Correia e

josé Pires Camarão. -

O Regressaram a Coimbra os srs.

osé Lebre de Magalhães e Alfredo

Nordeste, alunos da Universidade. _

O Esteve_ em Lisboa o sr. josé_ de

Oliveira Matoso, bemquisto capitalista

estarregense. l

ENFERMOS :

Encontra-se bastante doente o sr

Patricio Ignacio Ferreira., .

O Tem sofrido de um ataque .de

reumatismo o, sr. dr. Custodio Martins

Henriques, medico municipal e sub-

delegado de saude em Sever do Vouga.

.Tambem tem passado bastan-

te incomodado, encontrandorse-a ra

-quasi restabelecido, o nosso 'veihoa r-

go, sr. dr. José Maria de Albuquerque

Tavares Lobo, da quinta do Liuheiro.

w

f'resos politicos

Publica-se ás quartas-feiras e sábados

_gap_-

Não_é da responsabilidade do jomal a doutrina' dos

escritos' Mario's ou simplesmente'rubricados

tricos para- registo Ad
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', " siena¡ Liberdade e ma'.-

peuderzcía de Aguedav os

riodos que vãaziêrese.. ,Una e

outro › destes jornais represen-

tariã como sesabe, a _opinião

Aco tderada^ dos homens de

,bem,,que, os' orientam, escla-

recem ,e ilustram, e lhes .asse.

_guram otlogar honroso que

:com tanto brilho ocupam no

'nosstEio politico. '

Diz a Liberdade:

Um congressisia protesta con-

tra apresenÇa, no Congresso, de

um jornalista de Aveiro que in-

juriou os republicanos do Porto

que'aqui vieram em excursão. O

referido congressista, instado pe-

lo sr. 'Silverio junior, declara que'

o jornalista em questão é o sr.

Firmino de, Vilhena, diretor do

Campeão' das Províncias. O nosso

colega Rui dazCunha e Costa diz

que,- como aveirense que é, lamen-

ta que um ser¡ conterraneov'ápa-

ra _ali dar aos. nossos hospedes

um tão triste exemplo das peque-

ninas misérias_ locais.,(Um peque-

no grupo de «congressistas protesta

ruidosamente.) segundos depois,

o nosso colega prosegue: O con-

gressista que protestou contra a

presença, nes.te.,Congre_sso,' do sr.

Firmino de Vilhena,ainda ha pou-

co declarou no Centro-escolqr-

republicano que era independen-

te, e no, jornal que dirige tem,

por vezes, sido. extraordinaria-

mente agressivo para alguns re-

publicanos filiados' no partido de-.

mocratico. _Orsru Firmino de Vi-

lhena-foi acusado deter dado vi-

vas ao rei no tempo.. da monar-

quia_ Acha ridicula a acusação

porquanto, sendo o sr. Firmino

de Vilhena monarquico, então,

como de todos é .sabido, natural

era que erguesse vivas ao rei, A

sua situação de1h9ie=é a de t0-

,dos os monarquicos¡ que aderi-

 

_ e men- elementos suficientes para

'._s'ura'ção dos socios das socie- estabelecerna caderneta mi-

daggs, de instrução 'militar litar' as curvas de referencia

prepara-torta, devendo, den do crescimento da crcança

tro »cmi-pouso, contar -se .com g portugue'za.

; moreno, lellillllimm

 

[ao diretor do Campeão da 'Províncias

acusaqõ

Pe' lo copgressista dr. Alfredo de Maga-

lhães; resolve expulsar o aludido 'cida

dão¡ A

,quasi por unanimidade.

,seus colegas do ministerio, bem

,lhães, de quem são antigos ami-

jados, os ilustres ho nens publi-

,Monteiro, Americo Olavo, Melo

Diretor e responsavel-'-

Fri-minoria Vilhena,

.REDAÇÃO A mw A l, ÇÃOEOPICIN_ .DF.

comsraitàqe 1153555“, PRoPRlÊãaoe.

› DNEMPMM, .e

avenida Agostinho Flnhelro, n.° l

Endereço telegrafico: -

“CAMPEÃOH-Avmao

_1' _Fundado-emitia de fevereiro de1§52por _Manuel Firmino de Almeida _Maia

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular,60'reis por linha. Anuncios, 40 reis,

linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncion'ebem assim nos im-

pressos feitosnas nossas Oficinas. Acusa-se a receçãoe anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

«l

O sr. dr. Barbosa de Maga-

lhãesteve por hospedes os srs.

drs, Afonso Costa, Antonio Ma-

cieira, Freitas Ribeiro, Alvaro, de

Castifo e_ os _srs. ministros da guer-

ra e'colonias,'ale:n de deputados

e senadores.

No passeio fluvial: gentilmen-

te oferecido aos congressistas pe-

lo Centro_-republicano-escolar de

Aveiro, tomaram parte dezenas

de'barcos embandeirados, dando.

á ria- um aspetointeressanteDesu

Je as Piramidesqueos ministros.

Jr. Barbosa de Magalhãe etc.,

foram muito ovacionados. Éoucas

vezes a ria se nos apresentam

tão linda. O dia estava explendi-

;lot como poucos ha aqui. Pelas.

ruasera enorme o concurso de

povo. A cidade regorgitava de

forasteiros, pois alem dos con-

grossistas Veiu uma excursão do

Porto que toi recebida com mu-

sica e entusiasmo, dando-se as

boas-vindas no Centro-repblicano,

onde' depois, com a assistencia,

do,sr. dr. Afonso Costa, foi inau-

gurado o seu retrato. encerrado

numa bela moldura»

«K

Tambem o nosso estima-

vel colega_ Democracia, de

Coimbra, se refere nos se- "

guintes. termos á imprensa

que, transcreveu a moção,

acima tr-anscrita, sem, toda--

via, acrescentar que ela nem'

sequer foi admitida:

«O Dia, em noticia acercca

do Congresso de Aveiro, quando

'se tratou da questão do colega

Campeão das Províncias e trans-

mitidapor qualquer correspon-

denta _sem envergadura moral,

chama aos Congressistas por te-

rem apoiado as palavras do sr.

dnAfonso Costa, mansos cordei-

ros e fingir de leões,... Noticia

devqualquer canarios com figados

de tigre.›

*Gilliliilli Di; fiPIIil

Lisboa. 15 de abriL,

A China vai têr tambem,

no parlamento português, um,

grupo de amigos seus, sobra,

designação de Grupo parla-

mentar dos amigos da China.

So¡ ,o sr. Hain' You Kia,

  

   

   

  

          

   

   

 

  

   

 

  

  

  

  

       

   

  
  

estacitarnente con irmadas pe-

Po'sta á' vótação é regcitada

O sr. dr. Afonso Costa, que é

recebido com muitos aplausos.

diz que o Congresso reuniu para.

tratar de assuntos de interesse

geral. O' governo assistiu a ele

para dar contas dos seus actos e

inspirar-se na opinião dos seus'

partidarios. Tem a maior consi-

deração pelos congressistas que

levantaram o incidente, mas en-

tende que nem mais uma pala

vra se deve proferir' sobre ele,

entregando-o á solução do .Dire-

torio que ,se vai eleger. E' preci

so respeitarmo-nos mutuamente,

não devendo esquecer-Se que to~

dos os \congressistas- se encon-

tram na assembleia. no uso do

seu direito, desde que nele en-

traram munidos -do seu bilhete de

identidade. (Gerais aplausos»

ak-

«O sr. dr. Afonso Costa e os

como alguns' deputados e sena-

dores, hospedaram-se no magni-

fico-.palacete, Barbosa de Maga-

gos pessoais. Não podiam ser me-

llior nem mais distintamente alo-

cos que honraram Aveiro com a

sua visita.

No dOmin _oassisiiram ao jan-

tar de sua ex. ,alguns outros ca-

vaihe'iros da; est' 'a do sr. dr.

Barbosa de Mag hães e de ré-

presentação no nosso meio poli-

tico, c'omo os srs. drs. Manuel

  

Freitas, Manuel Alegre, Alberto

Souto, Alvaro Pope, etc.

Muito_ afectuosos e da mais

alta significação politica os dis-

cursos pronunciadas pelos srs.

drs. Afonso Costa e Antonio Ma-

cieira em honra da familia Bar-

›rei›rordo "Paço, em: quetodos s

:abandonaram 0» rei D. Carr-n

loss ~ l Dos presos politicos do

engenheiro chinez, que se en-
ram á Republica após o 5 de ou-

_

contra em Lisboa, quem pes- 'tubro. Todos os, agravos do mo_-

narquico sr. Firmino _de Vilhena,

forças-do
bosa deMagalhães e outras indi-

vidualidades. ,

As_ duas senhoras que presi-
  .thteojl Süe,ch?§61d0

governo pro eteu, en' retân-

tuasuapromessavaiapa-

ra nós, que muito confiamos

nelayé< que nani' projeto de

batente( a-A uniformidade' *do

ensinoinos liberta¡ 4

* O liceu .de Aveiro 'mere-

ceu-'the uma' especial aten-

ção or ocaSião' 'da sua', visii

actuam; A ,

mente sohfdpf' modiftCações'

a 'Í'rtàhtt§;'n9.fcíu§téàmento

"quanto Estadomuito lhe'

remontar.. :~ .
lp“OpttiãçãQ' escolar ue

 

     

  

 

near¡ depois desde Lis;

bot-"96nd, ' Coi'mbta, Biag'a,
:Í

e j que são centrais.“

"teorema-'io 'com o resu-

midqnurneijo de class *_ que

teia, pois 'não vai ale' das

dó curso geral, é quanto, ha

«netos regular e 'equitati-

vo. '

isso teve ocasião de veri-

ficam sr, dr, Afonso Costa,

_ e para" atender a essa e ou-

tras deseguaidades que se no-

' tamem tantos dos estabele-

cimentos de instrução simi-

lar que o paiz tem, é que sua

  

    

  

    

 

reforma entre mãos'= se_ esta- '

na. »mediano deprimei- .
_que_ tem“,uitima- '

, ofrequeiita'é talvez a' maior ,

V eat-;i

 

tornar_ “infinitos

Emissor: FAMILIA: ._

Fazem: anos::

Hole, a- sr.a D. Lodovinzi Rosa Ser-

  

g de Oliveira,,e osr. arcebispo. de,

4 rega. ›

Amanhã, as-sr;“D. Catarina Ame-

:lia de Valbch4.6 ;Azevedo se Silva,

300. Maria José de Oliveira Pinto de

uza.

Nenhuma“? D. Margarida~ Al-

'eid de_ :Vilhena Torres, e D. Cidalia

rde Castro Machado; ›'

O RealiãouÃse no sabado ultimoí

,na r i , e presentação, paro ula

daí/sã:- ,eo eirla'c'e da sr.'›D. er-

ntengarda Marques Gomes, gentiláfilha

dp nosso velho, migo sr, Francisco de

Assis-'Marques omes, com-o sr. Fran-

cisco de Pinho Camaçari. .

Paran mpharam as sr."s D. Maria

José Ala arques Gmnes e D. Ortelia

«Mar ues Gomes, e os, srsFrançisco

ssis Marques, Gomes e joão A.d

'Azarques Gomes, Assistiram as sr."s

D.:.Maris Valente .Camossa,_D. _Cle-

mentina Camossa Ribeiro, D. Maria

Margarida Alegre, D. Elvira Ala Cer-r

gueira, D. Joana Marques. Gomes, D.

Aggeiia Ala dos Reis D. Auro-

ora ' 3,1). Maria 'do Vaie e Al-

meid D. Odilia Mar ues G mes D. = - .

a' q O " do do conhecrmento da taxa
Amalia Fontes Ala, D, Maria Marga-

rida Pinto Marques; -D. Maria ijplsé

Cerqueira, D..Marja da Couce¡ ão n-

tes Ala, D, Alzira Marques omes, e

D. Maria Clotilde Silva Marques Oo-

mes, e»os:srs.~_ isac de Pinto: Camossa,

dr. Manuel Alegre, dr. José, do Vale

Guimarães, Bajamim Caniossa, dr. Eu-

genio Ribeiro, Domingos Cerqueira,

Fausto Pinto ,Camossadoão Maria de

Pinho Dias 'Santiagoybomingosjõão

dos Reis junior e Fernão Marques Go-

mes.

  

  

distrito de Aveiro condena-

dos " ha' pouco, no tribUnal

,marcial de Coimbra, foi _mo_-

"dificada, pelo ,tribunal de re-

cursoa .pena aplicada ao sr,

padre Abel Gomes da Con-

_ceição - e: SiIVa, paroco de_

Oiã, aquem se ,dimiunuiram

dois _anosde prisão.

-w
-

Por determinação supe-

rior foi prorogado até 30 de

junho proximo o* praso para

darem entrada nas divisões

adiamento para'os mancebos

residentes no continente, ilhas

adjacentes, estrangeiro'e eo-

lonias. '

Os' requerimentos. destes

devem seracompanhados não

só dos atestados de residen-

cia, mas tambem do triplica-

militar para se mostrar ter si

do feito o pagamento da mes-

ma taxa', sem o qual o adia-

mento não poderá ser con-

cedido. '

:Vão ser distribuidos,

por' todas as 'inspeções de in-

fantaria, mapas antropome-

   

   

   

 

  

' . Entorno. dos quartel:

e comandos os ,pedidos dei

se justificam, porem, se atender-

mos-a-que muitos- republicanos

teem sido agredidos pelo republi-

canissimo congressista queilevang-

tou_ a questãm. '_

E, muito apoiadopor_ toda a

assembleia, Rui. da' Cunha e Cós-

'V'ta' diz s'er forçado a'recordar os '

'serviços por ele prestados a Re-

publica; como propagandista, an-

De resto, o Congresso para se.

tes e depois do 5 deputubro.

Fá-lp para demonstrar que tem o

respeito e aconsideração que' são

devidas a um republicano antigo

que nada' quer- do atual regrmen;

_poder pronunciar sobre esta ques-

tão, precisava de conhecer a po-

litica local. E se assim sucedesse,

'convencer-se-ía de que esta cam-

panha contra o sr. Firmino de Vi-

lhena, tem o seu fundo de odio

pessal que deve ser levado em

linha.de conta para que conscien-

ciosamente possa ser apreciada.

De resto, o Congresso reuniu sej

para tratar de assuntos que inte-,

ressem o paiz e a Republica, e'

não para se ocupar. de questões

de regedoria. (Muitos aplausos). 0

sr. dr. Melo Freitas faz algumas

considerações sobre este inciden-

te, manifestando a opinião de que

se devem esquecer os agravos

do sr. Firmino de Vilhena. O sr.

Silverio junior apresenta a se-

guinte moção:

0 Congreso, ouvidas as acusações

dirigidas pelo cidadão Arnaldo Ribeiro

 

justas á dedicação dos srs. dr.

direito de exigir do Congresso o _

quanto é'ali estimado foi recebi-

do corn musica, et'c.

soalmente se dirigiu á Camara.

dos deputados e ao Senado para

tratar da" fundação do "grupo.

Efetuou-sc para esse efeito uma

reunião de deputados e sena-

dores, sendo o sr. Ham You

Kia apresentado ao sr. Simas

Margherita¡ Presidente clamam

mimamo as?
da Palma.. O, grupoñcou assim

constituido:

. Anselmo..Braamcam , Maga.;-

lhães Lima, Souza dap Cámara,

losé de Castro, Feio Terenas.

Ladislau Piçarra, Arantes Pedro-

so, Sousa Junior e' Nunes da Ma-

ra, senadores; Simas. Machado,

Augusto josé Vieira, Vitorino Go-

dinho, Amorim de Carvalho, Tia-

o Sales, oãoNúnes 'da-i_ Palma,

ires de ampos, Gastão Rodri- v

gues, Lopes da; Silva, Afonso. -

Ferreira. Francisco José, Pereira. a,

Alfrêtjç Ladç'ra.,.Carvalho Ara#-

jo iemon. r'os,_ e Almeida, Ca

Amaro, Miguel Abreu, Barbosa"“

diam á testa e que f0ram de uma

gentileza inexcedivel, foram tam-

bem alvo das mais altas provas

de admiração e respeito.

O sr. dr. Afon5) Costa brin-

dou-tambem aos seus colegas no.

ministerio, aos seus amigos* nas

camaras, tendo referencias muito ›

Melo Freitas, Alberto Souto, dr.

Manuel Alegre e outros.›

i(-

Escreve a Independencia

de Aguada:

«Antes da ordem-do_ dia eram

inumeros 'os inscritos e estes,. se

lhes chegava a vez de falarem, ata-

cavam homens e não ideias ou

principios. Muitos deles fOram

mal feridos como os da questão

Canavarro, administrador- de Vila

do Conde, que se defendeu bri-

lhantemente e que a confirmar

  
Outra questão ali se ventilava

se o sr. dr. Afonso Costa não deqwlgajhães e, Nunes Ribeiro'¡

lembrasse que o¡ Congresso mais deputados_ _ _

aproveitava tratando da vida po- ,_ - CGM-mpe a Para

litica geral e não da vida intima :a A'

servida pelo rancor. Foi o caso. desmame““ 'os' boatos de' “me”

de um jornalista pedir a expul- ministerial' que tem comida

são da sala dayum outro egual- Entretanto 0 Sl'. dt'. Rodrigo

mente republicano que_ ha pouco Rodrigues foi lroio duramente

áueresgglçêããllàdadf das atacado na camara ame!“- !ía

l q p - A pec que ordem do dia, e será muito Ji-
fo¡ condenado. E como este du- . ,

do interior.ramente pessoal.



 

   

   

   

    

    

  

    

    

 

   

  

                             

  

    
   

  

  

   

   

  

   

   
  

   

   

   

    

    

    

  

  

    

   

   
  

   

   

   

  

  

     

  

  

 

   

    

       

    

   

 

    

  

     

  

    

   

   

  

  

  

Feira de março. -Está lindo.A Sua vida.mi§l§;s§çrial.,alíglk V O cadaver é dum sobrinho _

i “ ' ' ' “ A o grande mercado anual de mar-ra-se tormentqsa. _Ja se falou na do sr. J_oão Queiroz Vaz Gue-

sua n'orríêãçãóipara “O "cargo'de des; atual governador ciVil de

governador de Moçambique o”“

 

  

    

   

     

  

sociaçà'o muito apreciariam v^r Costa e escritos muito a recia- egmmç ° - b“
' < . . Í l 4 ^ › i - e l~ _ V coqncqrrer a__e_ss_e_ certamen* a veis. Larga e próspera 'vr a lhe de [o 't Sam““ d9= m

ço, _que se realisa nesta Cldade criadores portug'tíeí'es." 'v' deseíar'nos. L"” "' ' ' ' " ”a cu 5.o' com“”

Hajambem uma secção pqp Obras publicam-_Kai proce- Pela sua “n°13“ e carater., -Vizeu Extin uiu-sç com os ultimos cia-

.“ ' l " ' “É“ ' ' rões O d'i'de dom¡"8° “e 0¡ m- iigklc ado e. outras '2 der-se aos tr b lh l .
mas trata=se' duma Simples bla- -._= segundo_ ?110333335 :U , q v:: ios,ge e" . I " -' ns da Waa
gue inventada nosentido de se

~
_train _ J A. i

Má¡ ' ito de mais; a. ^ --
das de Aiiió,í:i:oiistà:..qu9 tsc'. .. , _ , , _

colocar ;no governo daquela preparava um tramaicou'tra o entãls. -I r _. J l; ?dução- de lacti A _ VCR); ,p Í P 4 " .~

província a chamada dinastia sr. Teixeira de Souza.: ' nda: ágar:: "332521235” #131273? stands-*eñagg §s:,alores;giüimnüos$~9h_tzu_§

l dos ROdñgues' í - . Diz'seiqueiêlê “cabem“ em e de importanéiag. Em algumas dosçao'eonscutrlsawr-âc? ~. A ,ta ”smilies ¡WF-i'll“trañlm! a

?A Capital-tiebrma-.que Miió uma carta em que 0 8M- dezenas-de como¡ 'se avaliam. Docente-S' "i l' ' za-ltâií-diáfãg'arelgaãr" "W”*m
a conferencia que” o Sr. minis- savam de que se pretendia a um pobre barqueiro da Murto- p- mas“

trp estrangeiros teve o,n~

Presentamentc está ainda no
_ . _ os aizes estran eiros: corôa zt

_ atentar_ contra a sua¡ Vida; que R0““ ° G'ande Armazem do Bo' sai 3° arraial. ° mastro ão barCO fraliico, 208, :Eat-co, 256; este::

tem' a noite 'com' o sr. dr. Bri- em vitiüde disso o Sr.'conse- ?m site miar filial**

tô Cã'i'micho ve'mou sobram'

[hão, que tem feito excelente ne- e forma *n . 7 . 1'
_Teixeim de Souza fôra gocio. A seriedade que preside Que este o atingiu na citbcçai'de h o' 45 /s' por "moon reis'

questão poiitica do momento, pedir proteção a casa de um

isto é, sobre a possibilidade de

as 'suas transações 'e a bo'a quali- raspão Levantou-lhe um peda-

_ dade dos seus artigos _lettam ço do coiso, gabgludo, que teve

influente republicano;que mais '

sc estabelecer um acordoáccr tarde fôra visto passar um

ca da votação do projecto do

ali uma concorrenCia esPantosa. de ser cosidu a ontos naturais

irem rodeado de cavaleiros

1030;. W~que o partido

_"Coleglo Mondego,,.-_-Os ior- no hÓSpitul da isericordia.

nais de Loimbra mencionam Justa homenagem. - O POVO

armados; que .-0 sr. _conselheiro

unionista não desiste de apre- Teixeira de Souza fôra per-

sentar uma questão prévia,

com louvor para o reputado cs- da Murtosa publica no seu ulti;

tabeleCimen'to d..- educação e en- me" niiin'ero','â<':o'ñipáñhãñdõ?õ'

noitar numa casa da aldeia de

propondo o adiamento dadis- Passos, e que depois seguua

cussão; mas o governa tanto

sino, proñcientemente dirigido_ um artigo de justissimas reSei-en-

_ para casa de sua filha.

abandonar'á as cadeiras do po-'

_ x _ aparecia :«a,_-cavcira ainda_- com» . ._ '~7
pelo nosso amigo ,e conterraneo, cms, o retrato do use. Joaquim- restos ,de cabelo, a _qual foi de; vast? 3“¡
sr. Diamantino Diniz Ferreira, Soares', que, como dissemos, hà pois ' enterrada no ,cemiterio “da t. 7-: marinha une F.

' " ' ' ' "' Aqui

__ _ y V A == Averiguou-se que um

der se o projecto fôr aprova preso politico. o soldado*Au-

do, como se fôr aprovada ,es-

cuias prosperidades se _acentuam pouco regressou de Lisboa, onde vila. ' “ ' .
de dia para dia, a 'acqmsiçao ti'l- sofreu uma melindrosn'opcração.. ?oo-?Promovido 'elá- chase' quhcámü_OS por essa ocasião o::nãâtliíêpãã:21:36:30: o pãoiêssor : _lâgngratuE-se ;03 as suas 'ciação humanitaria os bortbeiç seu retrato. 4

. . - . -. '5- 1m 10 a ?uz me_ ,raso ovo .' artosa'oronv mari d - z., a t

_ _ l , _ lomo ROdnguesl de_ cavala“a um dos caligrafos mgis notaveis que cordeaIniente :tacoinpaiilia tçnçlpoii1 ptodñimçlgtiitlzgmz. ,,249 ic“P'in "lla'iikf Camelo

Sa questa? ?Two Porque "55° 8› Preso como comandou ha- "4° remetem , . hontàzade. ;com o Campeão, . neñcio do'seu Cofre, deve" reali-_ em em? noiva; pois n'ão'iconí
equivaleria a admitir-se em' via fugido do.,,quartel-hospital furgão? ,Uêbag.ã5;__ ' 1; í¡ :',rd p quteplp,u¡.§cfoi'.nos _"ofere-cído _ser-se _no_ proximo'_-dia '24"'tima *al/?mais 'de 5^2l-izlf10$. eñiuitopmcle a regulamentação) da Estrela, levando comigo ue Hilfe?? rzacdadcàie Etna :od: um exçmpiar ,do Ramon? da ex'cursaodaquela »vila .ao Bus-v“ coiihecúloseiñwrios podbgda,

prolongando se apenas a eXis- quatro dos seus companheiros 2, ramos dapàct¡v¡d,à gn- l o gerir““ de 9'53' da (”MGM-51° sam' sem "meF'madaL'da' AMOR' e' America, '
.- - '_ - ^ - ,e _ _ . a _e ~0Cla 3° aveia-east: 'Ade' socorros; mutuoz. duas bandas -dermusica locais. w › ,tencia ministerial pelo .praso e que sao. o soldado de in- demonstra_ o colega Mondego das classes labóriosas, um fo_ cp _ deh“ , _ H .-.v

de alguns mezes, ou seja até á fantaria 2,José Guilherme Cas- presta assimmais um ' excelente meu', damas' ',_s'pàgmas ”em' que “Mg-g:: - ›;_ ..ÉÊPIC-ñdzsml'ã hdadee; ' 4 r -' - t ..,-wi

proxima sessão legislativa. quilho Junior; soldado do de- SCFV'ÇO PUleO- _' ' sumariamente se da, conta da' ro vinham ruivo dé'bài-hg, de pe- 'Os nossos' ghúmehbs á**

=Em 23 de dezembro ul- posito de deportados, Adolfo V 30!“? “dal-"PMN dem' &dininlstraçãofda nele: &DO; " í“ dra Franco e C.', unico legalmen. viu'v'a e mais 'familia' “dorida J_ ~ . - _ l . › ' - ›' i ' ~ ;-., r .1 , I Iuma faleceu em santarem uma Francuco dos santos Num; geraçao amargo de administra V ?gi a receitana importamia_ te autonüdo pelos. governos e ::Faixa no .sab d

â . . or do concelho de Anadia, o . d: i; 5.3931__rel§,'e a despeza au¡ ;idades sam¡ i d ,P m t ; ^ . a o: nes-, [dd d f _I - . . _ D V ares e _ortu- . , .. _
GfeaDÇa de !2 81105. de Dome 3°_ a ° e m ama“a “7 0a Joaquim do (.armo Ferreira, - n› va or dc.i:277at›o4i reis, ñ- ga] e Brasil Fo¡ Premiado com °1dad°› a 5h“ D. .War-Ia LUI-
Maria Julia Kopke Teixeira dt- _qmm Pl'agana; e 0 SpldadO de ve'ndoporisso .para voltar _alíosr cando por isso" um saldo positi- medalhas d; ouro ea¡ mais' às, ”ZÉ ?ÊLelSneUX'mma das figuras

gueiiolz'dnat-ural gos Arcos d“ ?fatal-'a l' Henr'que ?os ;?:?:à%1;ãlxelra'il“,aqu'eícve Kofi? °9@.l451r°l§› que. Pass“? &Posições ?racionais e estrangek mais e!“ chIaque na nossa' pri-

c va =. cri/.ez. cor o' foi antos. m mu¡ a -corrççaop gerencia atua .. . _ ras a ue tem concorrido aran- 'meira Sociedade

metido ,dentro dum capixão t Os fugitivos, que se encon- :fl-'8? “VS” e ° de 50011553119 l A d“'dcçao “5353““ frei??? Õ tindo.2.sua- eñcaciaJ-.pariig 'enri- cul'o_ ' . de h? melo se.“ -

. . . iCia.~ « _,.. . - v › _ A

dep-”s encerrado "um Dum) travam “uma enfermaria'Pn" liguem virá substituil-o? ' ;iiiizueí dZÊÊÊCEÊõÊI asi:: 3:;:121 923ml: :seguia-la:: No. PI'OleÓ numero 'nos
de chumbo e foi depositado no são, serraram uns varões de E' preciso o maior escrupulo mandatoÇ ..Ç-7 Í "dçsm'ais disíintosq' nie-dicgsj [Em refçdrcmos 'pormenorisada-

¡eziso de Amonio Mana. M8- [em da Janela das trazem e "a ' W . Prism-Foi aqui ;apurado callxldesFévinho' repreSenta um mcnier'tãoiiusue senhora;
chado, agente de funerais, nt que defronta com o Jardim da Serviço do correlaç- Infor- 0 same V'Ctonnq" l'ÇTn?Q~les_a excelente bife. <-' w: =- '5 :Acaba tambem de file- '
cemiterio dos capuchos. No dia Estrela, grades quc tambem mam-nos de que o deposttario do 50m largo Cada“m naPOllcm do ' #- cer, no Funchaií a "ganha dos .

12 do corrente chegou a San- deitam para a rua de S. Ber- e " ' '

tarem um individuo de nome nardo.

José Manuel Pereira, que pe- 'Quem deu pela fuga foi

diu ao governo civil licença pa- um dos presos que se encon-

ra o cadavcr sêr transportado trava na enfermaria, o .qual,

parar os Arcos de Val-de-vet. acordando, deu pela falta dos

O caixão foi então metido den- seus companheiros de prisão.

tro dum;ca-ixote disforme com

lo ar de S Berna¡ do não cum_ Fomos a 5m (le-3,50 dCSCObTÍI - .0 i ' A l; i -l , - « - , , . ,

prge regularmente os deveres do paradeiro de -ddis burlistas 'que t 'srs' Henrique Ferreira Pinto

' ' A ' ' ' *í ' 33510 e dr- José Rodrigues

Os presos que fugiram, de-v

4 argolas e transportado para pois de terem serrado o varão,

a estação, .lulgando-se que se

seu cargo e retém muitos dias roubaram Itõooãbo'oo reis: a um ,

em seu poder a ç;01-res,Pondençma lavrador das nossas VlSilllhallçaS. - Aos nossos: boates, denome AntoniatGeor_

causando o facto grãwes_ tganf- ñ dMovimento mlaflgmm-:iNOTano assmàntras da. Amcan e guia.“ ' ' r t t ,, v

iprnosa uemtem ereee e-a nosairam eaiarra-'o 'o . ' ' " r.“ , " n .,W ›

com urgencizia. 6.00950 tonelgdas" de "mercadeii- ::Zzlàãqgãgungseglp'àgí -r dE? 519a da ?na D' .Geordv
Para o caso chamamos a_ rias,v.cm_ _2:50¡ navios d_e=comer- dps' _gw tar amena_ 81.9- .t errei?? Pinto .Som-gs g

atençao do sr. diretor dessem» ClO maritimb, dos quais 1:953 mos' "1135- “0% o 315w¡- de do sr: Felinano JOSé Soares,
ços telegrafos-postais no distrito. movidos a vapor e 5423“# vela: mandarem saushzer as lia curtos dias' atingidó pela,

suas assinaturas em' dl- mqrte prematura de sua espo-
ataram lençoes uns aos outros, " A ~ › v

tratava_ de uma qualquer mer- por onde desceram, tendo de-

cadoria, l'oi ocaixote despa- _pois saltado as grades do jar-

chado para Viana do Castelo, dim da Estrela, Para 05 lados

pagando o seu expedidor a da rua de S. Bernardo, que a

quantia de 3.7.5400 reis, sendo( essa hora estava sem policia.

volume consignado alManueI :Nem os presos, nem as

Pereira, Arcos de Val-de-vez. rondaS. sen'iram qualquer rui-

descriminando a respetiva guie.

Agregar-'No visinho logar Os primeiros levaram525z466

da Quinta do Picado travaram toneladas de generos e 05 Se' “da, _ _ V sa.

' [omissos -

do quando se deu a fuga.

de despacho: «Ferro e Vidros. Jota a ca.
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f amargura

Em torno do distrito. - No S9 re“ nesse l'eVeIwPOÍS "mitos
areal da ponte ein Aguada, foi mas durou. até que,~pela sua

ha dias' 'encontrada parte “duma tetiacidádede ícrroeintEl': i A n
cav'c'ira humana elo jardineiro Ji¡ 'o n !geme

municipal, Eliziario de. MOrais. .to :gibàêãommío e em”"

Quando enchia de areia 'um' car~ dq: z n' em P ?no deserto

ro de_ mão, viu com verdadeiro m aguas: cc'nseguiu salvar-se

pautar-que 'amante "dâ'pá'1l'lê TÔWMPNW*"
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acalorada' discussão Jeremias de gundOS 72.484- . A Temos com r > _ ' f

Oliveira Ramos, de Espinho, e Em operações _de pequena de admmlsm¡ o queda_ _ Poucos diaslsobreywçu' a

seu sogro, Manuel Antonio Pe- cabotagem seguram. 55:456 t0.- selamos hon'rai-e para ll- ""PC'i'l'ç crença, a sua mãe, e
reira, 'dono 'de uma taberna alii "CladaSFm "49 WPOrcs e 41508¡ quldacão dos quals conta-- fo' “amada Por Um lilo que a
existente. Julgando-se ofendido o em "alhos de vela mos_ _amo pagamento das acomete“ no dia imedhtó _ao

Pereira pegou 'numa espin arda A0 COmCrCÍO de longo CUFSO quan las ln lendas em falecimem
c, á queima-roupa, desfec ou-a (30ch 4731010 IOHeladaS'em l1804 carta anterlog. 'i ¡moi-a O qaque
contra o genro indo a car a alo- VEPUÇCS C 313403 em 16+ naVÍOS Contando com a sua

*jar-se-lhe no braço esquer o, par- de vela.

tindo-lho. Algumas dessas mercadorias,

O Ramos recolheu ao hospi- como a batata e o feijão da nos›

ahueii'ola ao nosso empe- › Sentimos o novo golpe que

nh'o, desde tá agradeue- fere as ,duas familia-s, c tia sua.
mosasua pronta ;atleta-..dupla dôr as ac

   

FragilnA...T.. 81.0.». _ Alguem _ tal desta cidaâe, e o sogiào andla sadGafanhat, os vingos da Bair- ção_ A_ daqui. ompunbamos

(mb. _dorasolfoi - -_,_ p . . a monte, sen o procura o pea ra_a etc. oram a nossa re- -.amb-4 _ . -

qu:: r ::here estalaããuãê mOVImentO local policia añm de prestar contas pe- giao., , . _pa eo A . , ç .- . lo rato. r selos-Foram iá wir““ ' 'IO rinite .ioiiiiiina 'Santarem, que, pot-'seu turno, do uso o's sêlos de franquia com A - --Anotações do passado (1912) -

Dia 16 de abril.-O tempo me-

lhora _e ha grande abundancia: de

peixe

Dia 17.--Um barco molicei-

ro, colhido por um grande fura-

- cão vira-se no cais das Pirami-

des, salvando-se a custo o seu

unico tripulante.

Dia 18.-Realisa no «Cen-

tro escolar republicano aveiren-

se¡ uma conferencia o sr. Silve-

rio Rocha, capitão do porto;

Concurso' pecuario.- De 2¡

a 26 do proximo mez de maio

dev'e realisar-se em¡ Madrid um

concurso das especies cavalar,

azinina, bovina, ovina, caprina e

suína, a qual' promete revestir

exce cional importancia.

ste concurso, é promovido

pela Associacion general de ga-

naderos de Espanha, e a legação

deste aiz em Portugal fez sa-

be'r o ,cialmente que_ tanto o go-

verno espanhol como aquela as-

o comunicou á companhia.

Vão ser processados por

crime de_ burla todos os indi~

viduos que tomara-m parte nes~

se .caso. t _

- 'Diz' opor-teiro do- cemite-

_rio 'que foi graüñcado com

romooo reis e" sendo distribui-

*das tambem outras gratifica-

ções.~ V

a sobrecarga' Republica, ue dei-

xaram de circular no ia i do

corrente.

Pela imprensa. - Sob o titu-

lo de justiça começou a publi-

car-se na Covilhã um semanario

que é ali orgãodo partido repu-

blicano, _portuguez e tem a dire-

çãado' sr'. JoséiAntónio de F'a-

ria Veloso.'

_Insere. no seu primeiro nu-

mero um belo retrato de Afonso

Viiimado por um volvo, ___ _

faleceu no' domingo ultimo, Caso o sr, pedro Bom

nesta cidade, o sr. lzaac Cam Machado seja nomeado go-

melo, capitão da marinlíamer- vel-nado¡- de s_ Tomé, cómo

canta e Cidadão _berqustO- parece dever ser, terá de ser
_ Forum marinheiro ,valem/:eleito um. deputado para a'

te e úm excelente chefe deifan' sua Vaga na Senado e, feita

milia, chegando a dar › a seus essa eleição,'.iicará .em 135 o
ñlhosra posiçao de'tu _destrua numerodos depiitados.
tam no seu melo. pOIS sao* E'iat'é esteq'ue a“cons'ti-

._<- . r.

mm

 

tw,t. - ¡, ' I _M.

rar _um homem pela cintura e mascartas, dirigiu-se ao 'seu .braço tão destro como o-'dele
atirar com= ele para cima dum' escritorio, onde o eSperavwo é_coisal facil. h i H J
sofá, expondo-o ao' 'ridiculo ist. Castro. _Tambem

diante'de 'tania gente? eomray .- Falou ao barão? per- iinuar a' ser o namorado. la_
veiu '0*"duque de S'.:'Placido.. t guntou -lhe o conde. « lonico de Clotilde. mas l;ue
- Diz* bem, o sr; diique, ' - Sim, senhor. _ para isso necessita tero cava-

volveu Daniel;í O baião, na --- Entregou-lheos dez mil lo á sua dispusiçâo.
p qualidade deofen'dido, tem di- reales? ' égDilsseslhecertamente l

._ Quer_ dizer, sr, conde, taram com ele? _reito a escolbadas' arm'as. Eu,L . Entregueieañanço-lhe que não tenciono, por ;emquagiop V i que se ocupava de nós, vol_ _. Que dave efetuar-5g_ no seu logar, teria preferido a os recebeu com extraordinaria ,deixar de o proteger? i
_.7wa : _ ._ VGU'O dUQUe. _ ámanllã 0 duelo, ás nove ho- Pismla ' 3138“* " ' i À .'- Disse. Obiarãbliuãotemi_ç ¡ ¡ _ y ___ Mais alguma coisa, sr. ras da manhã¡ DO bosque do _- Entretanto, redarguiuo :- E aceitouaminha 'pro- nem uma pésetài- bio em“

O cheíerda polícia. secreta. duque¡ estavamos á sua-.,espe_ quarto moinho. duque convem' ;não sermos" posta? r ' que viqçex'.a to' abandonar, sd”

 

pg ,estavam acabando de almoçar. Plácido, porque os pergamig

' _i V É ~ '_”__' quando' viram entraro 'duque 0h05 não SC Podem Vender,

' de'S. Piacido e Juliode Món- ocupa-Se em' gastar palavras

' forte. _ inconvenientes a proposito 'das

' i _- Falai no mau, olha¡ pa.. mulheres honestas, sem reHea_

' ra a porta, disse o conde, di- lil' n05 maus resultados que

rigindo um sorriso aos recem- podem advir." . ,

chegados. - Mas añnal,'quc assen-

 

032)

' " 'seriMA'rAR'Te i i i

TRADUÇÃO . ur.

I prometeu cone ;

...___.

,i , _. , . .ra, confiando que v tornariam - Que armas escolheu? demasiado confiantes, Depois_ - Sem tirar nem acrescen- lhe restará o recurso de dar'. _Sete um"doido;, Como p diz ,comnosco _um copoide Mam_ perguntou o Conde. _ _de tomar o capo ,Ade "ç-irampd., ta¡- uma [eua sequer. V V um uma.“ cabe# Ou sua.

o generakpoda ser que esteja ?pague e uma chavena de café, O sabre. v ,gua gnome oferéCer'am, dese- ' - Continua_ a ser doeil, [ar-.sie a ama'üda à (line . 3

aestashoraswiajando pelalinha acrescentou Daniel. -~ O meu ad-'ersario pree ioaquilatar @destreza devDa'; segundo vejo_ _ eslá habituado_ Emi-mó: ao? .

. ._; E: 'de crer v¡ssem o ba.. fere o menos perigoso. nãoha niel tio-manejo do sabre.

ro éijn Mádrid;'_.'se não é do'i- rãó de Labra? perguntou o que duvidar, observou, Dik :Nesse ÇaSO., Qtdeúarei

dor.; _então fera tddbp cai¡ conde. ._ ' , ' ' nzel. , _, Í ' quenos_ sirvamo café na sul..

dadoem'sevocultar, para que_ ~ 9- Vimos de « sua casa, e - O que Gãllmo bartame, .de a“nüs- . ._ . .
não o encontrem, , iam Verdade que o tal barão declarou Julio, que se conser- E ,o conde. puxando o cor-

. O“ sr,.Quesada emami- está em penuria egual á dos vara calado até entao. dão da campainhi, .algu-

nhou-se para o governo (civil, [id:11305 francezes'no tempo do' - Porque? q mas ordens em voz baiXa ao -- Sim, senhor, e prome- cida.
disposto. a pôr em ,movimento terror', - Ora essa! porqueo mo- creado que se apresentou; , Êteus-me que v. ex.l ñcará sa-

os seussatolites. . - Ouvidizer que malha.. tivo que vai levar-nos ao carn- Pouco depois, Daniel, Ju- tis-feito, ainda que julga_ bas-
_ XII, : F q. mw“..uma grande “que“, re_ po da honra não é suñciente lio eo duque _de S. Placido tante~diñcil dar no adversariot

.. ;M ' pucou o conde, _ para que dOIS homens se ma- exerCitavam-se 'ao sabre 'na uma 'cutilada como se preten-
Castelos noar ._ _ _é E-çomo hoje já não tem tem. _ sala de armas. O conde prc- de._

O conde_ da Fe' e Daniel 'aim' _Pam gastar, volver¡ s., - Parece-lhe pouco ag-.ir- tcxtando ter de escrever algu- ?Ora adeus! para Um

do norte, emquantoeu proçua -4 qutianto" o'sr. Cond nliece 'isto mesmo, e contas..

pagar bem,-pode ter a certeza sou-me ,que todo o 'seu empe-

de que o barão de Labra será nho é agradar a v. "ex.'.i

seu escravo: « -'- EQ¡ para mim uma_ for-

7# Explicou lhe bem o que tuna encontrar esse rapaz, cu'-
descia” - ia consciencia parece adorme-

 

(Continua)

 

?Vivem “

 



  
  

 

  p asdeíe

' a¡ gar em breve.

  

 

  
, . . . _. ._,.

'l ill mantas

.,-. w mbra, 15. - Revestlrão grande

, n asfestas da cidade. O inspetor

" .tir.<Kentp Serrão, numa reunião

'g' essorado da cidade, propôz, sen-

“ vado que os professores corn

»- alunos acompanhem o cortejo

1 e e se con, __

se faça ouvir duran-

cl . _ .A _

-- inantil que

› te -

L. .._ No dia m do corrente, na sede

“ lda-geral dos trabalhadores 11a

'--'l A u em benáeñcio do :dorfCosta

4 'l' Subirão scena c SVil am,

v social, e a .com

.. :1110: 11.

  

- ' a ”1'“- “Yf ' '

l ui" it: i "on r-o-veo, no

namo dia. y _

I ' l O sarau em beneficro da Escola-

' Ma, que deve 'realisar-se no dia 24,

' dr.“titrihã'e 'astã

   

  

    
1_¡

i Í'. _A H'.- l y l r- à

_a oltar para reallsar outra confe-

. Diz-se que tambem o sr.. dr.

e Costa vem aqui realisar uma

carretinha, ' ' ' ~

f bala. _,Quando., estavam ar-

' @do ,os _andaimes do 3.° andar ,do

que o sr. Manuel da Silva, San-

? mandou construir na Travessa_ da

cordia, cairam dele, desastradaz

tres artistas pedreiros desta cl-

.~ _ os srs. João Carvalho_ Junior,

- l

  
  

 

  

   

   

 

   

   

 

  
  

 

   

  

  

'1m éillva e Alvaro Caritits. *om

, em.o quer.cau c

infelicidapã: foi o sr. ,Carvalho

conduzido ao Mavme falece“

' is tinha o craneo

ma que lhe sala a

ostr

17 elas vlctlmas do “Titanic”.-

m senhoras, vitavos_dc outras

t s victimas da.__terr1vel caras»

do ¡Titanic›, devem em-

"Íb ar. no ;dia .15 em Bastou,

tatha ¡ofonto em que se

V a dou o gran e trahsatiannco;

s e uma cruz de prata. co'nl'

juntamente com eles, deixaram

de exi ea.; v

   

"'11 l A'

»dia l'rgistay', unosaspêlá

condenação de mlstress Panlturst,

pretenderam incendiar a tribuna

doihipodromo de Epsam.

' A meSma ahora outras sofra_- p

gistas deitaram fogo ás tnbunas

, do hipodromo de Ayr, na Esco-

cia, causando perdas no valor de

33000 libras esterhnas. _

w Em' Glas ow apedreiaram o

edificio da
_

inteiro .um só vidro. Alem disso

_ quebraram as linhas_ tglegtaficas

' entre duas cidades da lag aterra,

1 e"por"ultimo, deitaram |1_qu1d_o

' córrosivo nas caixas“postats de

Liverpool; ' destruindo 'milhares

de cartas epostais. , _

,_ A, indignação dos-inglezes _,e

. da maioria das inglesas é extra-

oidiharia. Muitos jornais pedem

í' o castigo dessas inimigas da so:

i bilidade.

4 - O «espertlllto morallsador. --

Dizem de New-York, em data

,- de ..anti Íntima-das

: \mulíres
V'_› açabg ;go-1:95-

1, ao governo uma pettçao ort-

wginalissima. Pede que nas pri;

de' 'mulheres' se forneçaní

aparrilhos, precaução que,

g ;1m :as '136061011811835 seria ;um

.ih lente meio de moralisaçao.

@Ep a exposição dos motivos do

Não da Lea; _ .
1 'A' mulher perde 0 respeito

- de'ñi mesma quando a cintura se

“ lhdeiormar Nenhuma mulher

-a dignidade de si

papi-jaum usar esparttlho |_Da1,

'-'w espartilho ás detidas;

t J " :inn começo de reforma

LJOs espartilhosw transfor-

_.! “sintam. excelentes mulheres

' w 01.,qu ,são actualmente crimi-

çomo se vê', uma defeza'

dr*'espà1-tiiiio;-que taiitas condes

  

   

  

  

  

 

  

  

   

  

 

  

   

  

   

  
' @sem sofrido.

_aging_secs: meu

Custo do premio de emissão para

' ;e continente e ilhas, 25 reis por cada

' “ooo reis ou fração desta quantia,além

dosêlo correspondente: de 1¡ooo até

reis, Io reis; de ma1s de tolooo

115305000 reis,ao reis; de mais de

Mo ,até Solooo reis, 40 reis; de

'1 mia-.M Som até toolooo reis. 60"

' ensaia de !WMO até õooiooo

' 1

i

 

06 reis i J

ll¡ in :lia

;Milano ::mim reis, to reIi)s.

“ooo até rei ao reis. e

?tiene toolooo reis, sLilo reis. De

maté :Salone reis, So_ reis. Cada

;sua ;ele ;nais ou fraçao. ão reis.

l,

 

4 *Saiba-cias'u'rétrás' " ' “

 

*W te**

é, falsol--exclamou Al-Nassir

erguendo~se num movimento

convulso, que destoava da sua

calma habitual.--Omar, o meu'

filho preferido, o mais valente

dos meus guerreiros, tão leal

Mim. :rende ,como uma acimitarra, tão ca-

valheiresco_ como a propria

honra, pretender roubar-'me

Zuleikae dos

A _meus_ estados?! Que Iatalarnor

“5" lhe' @girou escritas., a

aposento com sacos de dinars

de ouro e erig um pedestal de

ametistas, carbunculos topa-

2195:, › “

' - mandassem.

.na- _r_ .w. rg..

  

 

   

   

  

 

   

 

   

    

    

   

 

  

  

 

  

   

veiádo sem ninguem o“'conse-“

gutr v '

  
   

 

  

  

    

 

  

   

  

  

    

   

  

    

   

  

  

   

  

   

  

   
  

   

é '4. -

_ É falso' por Anal' que facto que surpreendeu os as-

sistentes, habituados a admi-

rar a presteza de muitos dos

atiradores. Houve um mo-

mento em' que todas as atena

ções ise fixaram no rosto do

talifa, que não datra o menor

sinal de impacienci'a: conserva-

va-se impassivel.

;Qmag incitado_'por 'temps

esforços malogrados, tornou a

volta'r-ao' local da partida, ãfa-

a .,_w

L
1 ., . .

 

"par iii: um do Érique

se precipita sobre a presa. Vi-

nha grandioso de altivez, de

_formosura varonil, de confian-

ça nas proprias laculd.,1des

Acudira-lhe fa lembrança de

que a *amada Puleikao

:estaria vendo, e queria acres-

centar mais uma iaçanha bri-

lhante ás muitas ¡fuedesperta-

 

tc'

_ ha dl aáqüãnddiatrâ'VESsar*

&sit-ath, caminho mais subtil

ue um ,frade cabgâo e mais'

ç Repetiu-se a tentativa três?

. ?quatro*i'aí'ozeáiâetriaãesultadoá2

poda, o não faça com a rapi-

   
   

 

›tae átellak,in-formai-vos com

*eu fim é deitar ai', ao mar, 5

olsa., não deixando '

dez dos justos, que vacile .co-

mo pecadora e caia na gehena

aberta á ' sua passagem.Pe1_-g11n-

Zuleika, interrogai Omar: O

teStemunho sereno da serra e

a perturbação denunciadora

dos criminosos vos apontará a

verdade como a pedra de ce-

var aponta sempre para o mes-

mo logar da terra.

Al Nassir conservou-se por

4 um instante mudo, com as fei-

ções descompostas, de punhos

crispados na bainha do yata-

gan.

- Por.Allah! q'ue punirei

quem o merecer! Os irmãos

de meu pai AI-Mansor paga-

ram com _a vida a sua tenta-

tiva de rebelião. Arminha jus'-

.tiçarnão será nem mais lenta

*nem menos_ implacavel. _

. - Socegou' um pouco, e, de-

pois de uma pausa, prose-

guru:

,it-.Aimanhãüeío dia dos_

¡cantam-?usina dos › culpar

das hà dedar bradoe iniundi-

rá terror marque acalentaram

intenth Midas, Nada dei'íres

transparecer_ *da sucedido A

tura existencia i responde pela

teu' silencio. Manda aqui o al-

goz, e deixa-nos sós.

Passados minutos, aparecia

uin negro,.urn hercules ethio-

pe, de'aspeto feroz. Foram cur-

tas as ordens que recebeu.

'Quando o wasir entrou de no-

=1Io, chamado pelo amir, ainda

' "ouviu este recomendar ao ver-

'dugo:

- Hamid, cumpre á risca

*as Embal-

samáa eprêpara-a bem 'para

que'hão caia nem um pingo de

sangue. Quero'que uma

mascara de cera. Envolve-a

nos; 'mais finos e ricos tecidos

quê _encontrares, de maneira

que-não se saiba o que con-

tem'.

v t

la principiar o tiro ao ar-

cog_0 alvo era o singular obje-

to 'que tão profundamente im-

presdonava aturva, Entre os

concorrentes que iam disputar

o premio oferecido _ por Al-

Nassir, um artistico escudo

crayejado, de brilhantes e es-

meraldas,avultava Omar, ti-

lho do amir, o mais impavido

e vitorioso dos seus generais.

Calmo, de olhar fascinaer e

:does-*ao mesri'toitempo, 'sorriso

fraase' dezenas# 43-;

sionoihidiê'nergiêa,itudo deno-

tava nele galhardia e decisão.

:Era o membro mais estimado

da familia imperial.

n-oazàcornpetidores .ao

fundo do cercado, de redeas

traçadas n'o braço, carcaz nas

espaduas, arcos na mão _es-_r

querda e trecha na direita. A

mira estava muito distante pa-

ra se lhe poder acertar facil-

mente na carreira. Uns ;atraz

dos outros., á brida solta, dis-

parando as setas, todos expe-

  

   

   

             

  

 

  

  

  

 

  

   

  

    

 

   

 

   

ram na favorita _de para

desmedida afeição queima de-

dicava. ' ~ r _

Quando chegou a curta-*dis-

tanda____do .poste, levantou o

braiçbivagarosamente, com _fir-

meza, até ao nivel_ dos olhos,

ajustou a trecho, retezou o ar-

co e demorou-o nessa posição

um segundo. O cavalo galopa-

va sempre. Neste momento.

quando o vitorãoia já pelo ar,

direito ao alvo, uma forte ra-

jada do sul fez oscilar e sacu-

diu as roupagens que ocultavam

o misterioso envoltorio seguro

ao madeira, as quais, depois

dum leve adejar, se despren-

deram a descoberto uma ca-

beça de mulher de surpreen-

te de beleza.

Era a cabeça de Zuleica.

Ao mesmo tempo que os

estofos pendiam em dobras ca-

prichosas emoldurando aquele

rosto angelical, a frécha chega va

ao seu destino e ñxava-se-lhe

'na boca, tão pequena e subtil

como um golpe dado num pe-

cego. Os labios descerraram-se

com doçura, passou por eles

como um sopro, e as apavora-

das testemunhas deste lance

sofreram a ilusão de que Zu-

leica mandava um ultimo bei-

jo ao.seu” amante.

Omar não podera reprimir

a carreira furiosa do cavalo e

fôra obrigado a cruzar por bai-

xo dos tristes despojos da que

lôra sua amante. Nesta ocasião,

uma gota de sangue, suspensa

como uma lagrima rubra em

que se consubstanciasse toda a

intensidade dessa paixão fatal,

desprendeu-se do colo truci-

dado, pairou durante um se-

undo no 'espaço e veio hume-

ãecer a de“ Uma'r num derra-

deiro osculo.

Ao cair da noite o terceiro

ñlho de caliia, Omar, e dezes-

seis dÓS melhores guerreiros

arabes, comprometidos r na

conspiração, eram decapitados

nas margens do Guadalquibir

Eduardo dc Noronha

m

mercados semanais

 

O reço actual dos generos'

nos di crentes mercados:

No de Moatemór-o-velho. - Por

14,63 litros: feijão_ de mistura, a 600

reis; frade, a 800_ reis; mocho,980 reis;

branco, a 750 reis; pateta, a boo reis;

trigo, a 900 reis; milho branco, a. 54o

reis; amarelo, a_5oo reis; 'centena a

"3000“ reis; aveia, a 420 reis; ceva a,

giro' reis; favas, a reta;

a 900 reis; grão de bico, a !#000 reis;

chicharos, a 37o reis; batatas, a4oo

reis; tremoços, (ao litros) a 600 reis;

alinhas, a 400 e õoo reis; frangos, a

oo reis; ovos, (o cento) a [$900 reis.

No de Oliveira de Azemeis-Por ao

litros: milho branco, a 84o reis; ama-

relo, a 74o reis; trigo, a_tab250 reis;

centeio, a ¡#100 reis, felino, a uposo

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

No de Leiria.-Por 1 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; mil o amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis;_centeio,

a 5 o reis; aveia a 360 reis; tava, a

600 reis. Por 18 litros: tremoço, a

500 reis. Por 20 litros: batata nova. a

:ao reis: castanha pilada, a !#150 reis;

azeiton a 700 reis; pinhão verde, a

4.70000 r is; _pinhão torrado, a Sapooo

“eis. Por duzia: ovos, a zoo reis.

141,3'.

a'.'›

    
eu l' H

Julius .111111115, _

  

. _, anutitoquetn. agine rugas _

-sf i

mente para a gente grandepora,

isto é um engano muito grave. As

creanças enfezadas, de compleição

Írãca, ou que_ sentirem bastante _

::a-;sa da crescençaí'podein 'a partir

da', edade? de cinto a'nnos tirar

rende pró-:reinado tratamento das

iiulas PinkÍf-qaõ'eihesiagorecerão

o desenvolvimeniofçlh'es darão

sangue rico e puro e forças. pondo

assim :esses 'pequepinos entes ao

abrigo de 'numerosas doenças epi;

demicas_ z sarampo, eiscariatin'a,

iebre lyphoide, iniiuenza. cre-

anças queapanharão qualquer d'es-

às ruins doenças, .sao sem duvida

aiiueiias due no actual triomenló

se encontram abptidas, tristes, que

pjarecem nao ter sangue, que estao

pallidas e anemicas. Accudi-lhes

emquanto é tempo, porque podeis

pôl-as 'ao abrigo das doenças epi-

demicas, porque podeis saival-as.

As Pílulas Pink calioívenda em toda::

pharmciaa pelo preço de 800 ré¡- a caiu,

i 3 400 réis as 6 caixas. Deposito geral :

j. P. Bastos é( C'. Pharmacin e Drogaria

Peninsular. rua Augusta, 39 a 45, Lisboa -

Sub-Agente no Porto : Autonio Rodrigues

'ia Cmt'. i02. Largo das. Domingos, i03.

   

João Ferreira Gomes, professor efe-

ctivo do liceu de Anime antigo cone o

da 56 de Vizeu, abriu o seu escritora

de advogado na rua da Revolução n.°

5. 1.” andar «Antiga Avenida Conde de

Moeda».

Horario: dns simbolos

De blsboa ao Porto

   

Lisboa (Rocio).. -

Entroncamento . -

Alfarelos ........ -

Coimbra -

Pampilhosa -

AVEIRO 11,27

Estarreja........ 11,58

Ovar...... 12,22

Esmoriz. .. 12,42

Espinho.... 12,58 ç

Granja ..... ... 13,04

Valadares.. ... 13,23

Gaia....... 13,39

Campanhã......¡ 13,50

Porto (S. Bento). 14

 

   

      

 

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 eorapi-

do 5323,09; › - v

 

O Do Porto a blshoa

_____-_5__--____!._
___-_-

fra'. Car. aq. M.

Porto (s. Bento) 11,25 20,05 8,39 7,12

 

  

Campanhã 11,40 20,37 8, _ 7,25

Gaia .". . . . . . 11,56 20,49 7,38

Valadares . ..... 12,05 - 7,46

Granja .. ....... 12,14 21,05 - 7,56

Espinho........ 12,2121,11 9,18 8,04

Esmoris........ -- - - 8,12

Ovar 12,44 - 8,26

Estarreja 13,04 - 8,49

AVEIRO 13,24 22,02 9,14

Pampilhosa 14,32 23,01 10,16

Coimbra........ 15,20 0,10 11,30

Alfarelos . 16,07 0,33 11,52

Entroncamento.. - 3,22 ;14,39

Lisboa (Rocio).. - 6,25 ' 18

 

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

16,51 que e expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

Novas edições

“O Ocldente,,.-I\Rito in-

teressante vem o n.° 1234 do

Ocidente, que em suas 20 paginas

publica as seguintes gravuras de

palpitante actualidade: Retrato

do n0tavel violoncelista João Pas-

sos; Julgamento_ de D. Constan-

ça Teles d'a Gama; Retrato *dos

novos reis da Grecia; Retrato de-

João Arroio, D. Fortunata Levi,

Guilherme Bizarro e Madame

Penchí; Scenas das novas peças,

nos teatros Nacional e Gmasio,

Duelo de Amor, A herança, Codi-

go penal ant“. . ., e A Conspira-

  

do o ,Castelo de.-

Farãiaqud'ro " de Cena-

bordados deM-adame

Retratos dos cavaleirrs Minuel _ v

Casimiro e José CasimirtírRe-r ves PereÍra, C. Abreu, Rui de _

_trato de Eduardo¡ Jose Coelho, Aboim, etc. '

_' agora falecido. ' i V

  
_ .05s

   

  

  

  

= d: nça de ()livc-ira'iíllliiiii§ao' Pin-i

ito (Sacavem), Melo Niza, Este-'

_ _ l _ › A-Tassinatura do Ocidente eus-,

Na parte'hterarta- continua o ta ,rem/por trimestreçéa ilus-

romance Amiga-'suprema e cos tra_ç'ao maisbaratae melhor do

laboram: Antonio “Gabeira, Men- putz. ' ' '

= “3112 Anunc
iou

  

lDuBos 01111111003 :I
.

O

1mpo1'tante casa negociante de Adubos-'quimicos e ar-_ à

tigos congenrres, 0. Herald 8- C3', com sede em Lisboa '

guelçrnbra a todos os srs. lavradores e_ negociantes de'

adubos chimicos dos distritos -de AVeiro, Viana do

Gastelb, Borto'aãBí'ága, o' seu escritorio de venda e deposi-

to de adubos na cidade do '

PORTO_

rua da Nova Alfandega;
4 v - j_ . " v, _

Os srs. lavradores e revendedores“" '1“' A““ " s*

da menciona :1-1 area queiram pois, dirigir

toda a sua correspondencia e encomendas a

.T. o. 111512010 &'íiLC-f _ .O

09
HV,

O.

CJ¡

está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar to-

das as transações nas condições mais vantajosas possiveis

para os compradores, não havendo para os'i'rcguezes nem' a

mais pequeno aumento pelo lucia de se entenderem com o

sucursal do. Porto em vez _de com a sede ;de .Lisboa. 'Todos

os lavradores da mencionada região teem, pelo contrarioian

 

_ grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

' sucursal do Porto tanto' com as respostas-ás silas 'perguntas

Como com expedições, .porque poupa se ;o ;tempo dc

roca cartas com Lisboa exige_

Os lavradores do concelho do Porto e dos concellms

circunvisinhos e que frequentemente teem _carros para o

Porto, téem a grande vantagem de poderem_ ser a todo u

momento servidos de adubos no armazem do l'orto,lque cs'.-

1á aberto todos os dias.

Do escritorio do Porto um empregado-Viaínnte pcrcom:

ameudadas vezes em viagem a area desservida pela dita

sucursal.

0000000000000 ?ÓÓÓÓÓÔÔQÓQQÍQO ,60:
..

“ ARMAZENS [li BUVILHi
Rua dos Fanquelro , 263 a 267- LISBOA

“W“Í'"í *-
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completa :nrtimtnto de naizmiras, pinus c Bheuiutn. -1-

+_flautlas t mais _artigat it Iariiicius nacionais: t tsiralrtim

B-anda'i'rasiem illele. sempre' completo aortimento
_tanto nacionais como estrangeiras e para

Associações de classe- ' -

Perfeição no acabamento 'Hi-H- PREÇOS SEM COMPETENCIA Q

,os Haviam-soamostraspara todos os pantos O:

O
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7 _rio pais a' queen as reoulsltar O,

denotam»»nonennn »o «aos

_ Galinhas t ovos””

teria-se 2222321585;
anuncios R. do Ouro, 30,

Lisboa a C. F. 32068.

Tipografo

Toma-se um nas “ond.

nas do Campeão das Pro_ da, Costa, rua Direita.

vincias,,. B-Ó-Ó*.-Ó-,Í

'O..0....ÍÓÓOÓÍÓÓÓÓÓ'Ó'

 

MIM-'ll' MAME

ra de que se _fez uma das

maiores barracas dc comes-

- tiveis na Feira. E' soalho, fôr-

ro, barrotes, etc. ' l

 

 

 

:limitou ie moveis ie pianista e iiiiiliilii

João Francisoo É a
.
L
.
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-
:
.
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.
a

 

Completo sortido de postais ilustrados; quinquiw

lherias, molduras, papeis' parazforrar'salasa objetos

1 para “escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, dozmais fino gosto.

monicmane ne ?secas

53-Rua José Estevão-_59 Í Avgmo
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O
C
W
G
W
G
&
O
C
O
C
O
Ó

ix

04-04-04'

ENDE-SE toda a madei-~

Tratar com José Teixeira '

~ GRANDE ,_3.

5



 

   

  

   

  

) ,Él- *

'tubíilãiàiag .A ELEGANTE Estação tre-»wanna
Farinha !eitoral Ferruginosa. Modas! e confeções Pompeuídaraostaremira. Camisaria e gmvataria
o dar pha'rmacia Franco . ' ' ' ' .

  

_ susana.. que amem '. ARTICIPA ás Suas e“” C“eníes e a0 Pub“w *1“ “aba .d° mich“ “X39 0 sumido para 3*Prese"¡0'39|ação, emanigmidunmímm novidade¡liinêentq__repaiador,deadline:quí ' e apurado gôsto,' importado diretamente de Londres, Pariste Viena, deforma a poder competir, nasrescollâa e pr ' ;c v _ _ É

.itaim. airiolpmesgsum; casas do Portoee_ Lisboa. l em_ o... 'wmv"ll

Wáw›«z“"°í'°m“ ¡Mu-9“." 's evine as suas ex.“ clientes de ue em dias ¡roxjmos e-t ' - l . l_ A

mo tem'âgonm precíoaom'dimnlfo h t _ Mal Pt.. a cl .. i _ a arao concluidas as importantes modificações que tel_ no seu'
qq. pe.. mpg“ tom“ W_ ¡ estabelecimento, .ampliando-o e dando-!he um aspeto moderno, dignqrdestalcidade. .

:Ermimmriewalàgidonaptsh ; ^ N05 primeiros dias de mauguraçao serao feitas grandipsas _exposições de_ todospsartigosde novidade; '

me?“ iii# (lapela uleilalos para sonhou 5°; C°“"a'-°d°spe°*?à›°°dm “ma 9“ @Increase-e Fima*;w'°“_aw~^wm›w- -.,;,a um?_gormrênêmhhtâkç$sr$\ a í . . m 0 e varia o sort¡ o e chapeus Rana Senhopgnulum›modelogtç~a ”negam/competência.

_ 13mm guga-meme? 1 ¡ ANTES DE COMPRA-'R VBR-0 sonrtDOa oxalng
:Condado Resteuotot'*

" " 2 “ ' " “a . : ' r " , i l ..-.
A_ . L!S›BOA_BELEM Rua de Jose Estevam --u-t Rua_ Mengqugqgnl V v __ _. _f

  

  

   

u l

"" "'Tí- 'le"

 

xoxoxoxoxoxmago» v b_

  

B.. m. s. P. _

MALA REAL INGLÊSA

Luz po-se

Sistema _mm

PHTEHTE FEB 21-19"

Sensacional novi-

dade-Aseom-

broso sucesso

 

      

  

  

  

   
  

\illnicoi autorisadorpelo “governo. ap will; .o .

pelallunla e'saude"pnblicae privllagimRecomendado por centemres Está tombo '

_ _ _ __ _t _A _› \musendom ~--. dos mau “tinha.medgeos, :que Os colheres com quantia?”. garante a sua sup _mudada/'m ch
q h

  

   

 

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

Danube, em 21 de abril.

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro" Santos,

Montevideo e Buenos-Aires

. à! ~ ;
canvale cença de todas 'as wenn, ao mam¡ a Bm “Nepal“

_ 9310' O* art“ e ' .

~ ›e-pr«asae›war aa..mma;_arms ?u enriquecero,saagqe¡em- t mhemv tomar-serao' ,toa'sf pm¡

?Mendig'esgãm
or tonlc'o nuírínvo

llmvilhuta sistema da

¡Itandctntucia intensiva

'pregando-se, com o mais feliz alii ' " '

?àg'dáíq 8810mg03,~ainda os f! EF:cge Hkmm
_13, ataca/nl; ter: as di- ue se c - ' ' " 'gestoes tardias e Iabofigsas, a dis- 3m fertiâeraénüe. :é ::13:23:25 ' n.:, pepst'a, amarra¡ Mudam dos or- Sob a sua ¡n'ñiencia deséméâ:Zi-s, ¡Llrcaqutrtsnm ajeçoes, escro- rapidamenteo apetite.míq*ue'-'

ñ U, l
_. bseío sangue, @resume bi.sam no tambem. como maior usculos e voltam as forçu- um -

_Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termediarlos estranhos, isto e:

a convursão direta do conbus-

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 462000

Deseado, emw 30 de abril.

.proveito, as pessoas de perfeita lirdeswvi ' ' ”

.

h
.

' l
_

nha “ '
Para o Rio de Àêneiro, Santos uvel em luz e aquecmiento,

saude““ “É“ em”” de "aba' °m bife# “meu“. um

e Buenos- ires
nos proprios locais do con-

' ”lho asma ou mwmual'pmalrepah o se l

sumo.

> Com os aparelhos WIZARD,

Estes Paqueles Sabem de LISBOA n; dia seguinle e' mais os Paqusles V gggzcmnggfgfa 3 ;3; ;mà

_ . 'ar as Perdmcasionadas por essa] istado 13m?“ 3340””É““o excesso de- trabalho, e tambem "t das “um” ' n ' 'o em.
aquelas que. n20 tendo trabalha. ' 'emma' e "

em em““ ”e“¡am Contudo cn- "a~'-'W›'9qumqgmmri«h.__

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

  

?na habitacão. sem estar su- “rfraãalãããgem oonséqUÊania da sua l' Jeito ás exigens~.~ias1 enormes i- . *0 P01!ch !'0 . sta. . vAragqn! em de a'er das companhias de ga: e ele-

 

tricidade.
ACha'aeliá VG'I'ld i 'I lCorn as lampadas WIZARD, a nas invlpada farmaciae . de~f ›. ' - r Portugal e estreia i 'obtem-se uma luz brilhantissi- “ V , _ y 39 1'0- @908.130 geral; P..., _

ma, branca. constante, não dando-«c *iro nem fuma, náo produzindo rest- FF...” 'all-í.; F811118018 Franco. F “' Belem .PYCÇO da Passagem em 3-3 Classe PiEra 0 Braz" e Rio da Prata 462000 duos ou depositos deleterios. E' de l'.tcilíma montagem e sem perigo de _ LI l _
_

explosão.

Arlanza, em 12 dl) maio Com os aparelhos WIZARD, pptle seco-;inlmr e aquecer as habita-

ções com_a maxima facilidade e r um baixo preço.

(Para a Madeira, Pemambuco, Baía,l|fio de Janeiro, Santos. Montevidelr Corn .' os aparelhos WEA; D, obtem-se um banho quente em dez . . , , 2 Z

e Buenos-Aires minutos, consumindo-se apenas 115 de litro de essencia. V ~

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 Pára mformaçoes dm? a 1 _ l _

-_-- .. camas; amam. immune. 1mm rmsw

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Sumos-Aires

*
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, antigo diretora de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos›do uma-pm. __ l 84,0

l
POI'ÍO e AVCU'O¡ l ,. “ow.”H. urna ogntiñca _ d

, . . -
I ._ v "lNas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs passageiros de 1.' classe Escritorio, Cafe Brazil-_PORTO ,UBE ~ l H , cem. mil "rd . i ç' o e

escolher os beliches á vista das plantas LOS paquetes, mas para Isso recomen- _ led¡ . . _dra › _ ?18 d quem

Os paquetes de regresso do Bra7il, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. .t. y

Aceitam-se tambem passageiros rara New-York e S. Miguel (Ponta Del- Em "casa de» familia - I I V]

A
I LIS . que

çam o comercio de impor-
tiaçao_ e, venda. de' 'nisso los-.fo

- !H .m t v . _.
nouahm¡¡5,h¡u.m,mmh:nwll &dmoberld de pesso

    

l

   

zada) com trasbordo em Southampton. respeitaVeUna rua_ , . l V . nico. (O que=estát proíbida or-' - l V ,› - _ onde-se na_Fa-, i - . .pAGENTEs de José Estevão, recebem-sei ACELOS'ba'badmnie-r' bric'a do ou.. 'e'l' de““ que dessas Infor-
- t d t d _¡._ l tados em grandes quanti- . n a _ . maçóes resul'e a aprecnçáo

-No Porto: Em blsboa: :S “Eanmesdohlcâlnou a “nos dades_ A _ Aveiro. damas“. ¡osfoñca com mam

a sc a e a Mação. D- -,,- A M 31:3¡ õ V , * a d' ¡› _ . *° , _ me" a a““ m es U ' :Fala 0 Biquente nao mfe-& C. James Rawes & c- Informacoesna-redaçaode. Lameiro, Costa do Valade~ 4315005“Td* ¡onátgratiñcaç'ão. promuida_
!9, Rua do lntame D. Henrique V Rua do Comercio, 3¡-l.° | este jornal_ OIÍVE tinha¡ yQuem souber dalelistenda 'de

   

massa_ fosforíca, dirija-se' a

Francmco. Godinho, rua dos

Gales n.° 26. Coimbra.

CONTRA R TOSSLE l

Xarope peitoral James_

  

  

  

  

  

 

;motocicletes E Bicicletes;

megaman°ZZÍ '_' Miqllllíllllll 008mm llaqninas~ie~eserever

p MIMCWEIS

ROQmpIIIOIIO_ palm minis

c'i'ónais e estrangeiras a que!

tem concorrido.

_ . R'ANDE deposito' de MOTOCICLETES W NDERER;
...n°0- G BlClCLETES WOERNER! e outras marcas a” começar'

_' em 21;»000 reis, com mala, chaves epbomba.

NICO es cciñco cpntra tossesv a ro- ' . e - . _ ';Mb peço .consélho de sauue ¡31)qu MAQUINAS FALANTES E DISCOb. Maquinas de costura eJ - o . . -bl. í a tambem_ o unico legalmente' ::esãsãgeven da fabrica WdNDERER. lodos osaeessouos para as

autorisado e privilegiado, depots de' '

.numerada a Sua 6503013011 mUmSSÍ' l Oficina de concertos e reparações rapida: e garantidas. Ga.-
mas. observações oficialmente feitas¡ rage para reparações e. pernoita de automoveis. Oleos e gazolína.
nos 'hospitais e na clinica particular, .

sendo considerado como um verdadei-

  
. ›

_ ESTA alegre e florescem.-

, te vil.a«,servida.pelo can

minho de forno-do Valor. .
degVouga e a t5 minutos da 4
cidade de Aveiro, vende-se

,uma elegante casa . apçlaçada,

Solidameme construida, 'no ,
centro mais chic¡ com agua e

gaz canalisados até ao 2.' an- A
dar,,e com todos os conforms

   

_ EM sempre, á.venda os. mais finos dóces de ovos, '

especialidade da terra, Sonido variadissimo, para ' '

' chá e sobre'meza, 'numa escolha esmerada e '

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me- '

  

l lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas,.paral.›todos os pontos: do- paiz, Africa e

o BMI-r onde- msws revendedbres.

' Fazdesgorgcpsgásepsas que lhe gastem em

grande quantidade' os Ovosmoles; em latas ou

Aluguer dobicjcletas, motocicletes-e automoveis

  

roespeciñ'qo contra as bronquite:: (agu- _ Á _ _ . _ _ modernos m - . A __

das ou cronicas),.dçñuonlopses rcbel- . Gia"“ dePOS'w de calçado em todas as cores e qualidades- barricas de variados tamanhos. Os Classrcos marts- com_ va ' d 389mm torre/5°'des, tosse cow““ e astma, do, do Alfatntuna,onde se executa l<_›da›a obra para homem. senhora e CDS da ria de Aveiro, em conserva, .e as saborosas . !'80 B¡ em voltar de¡p - com“ toda, as ¡n-¡mçoa n". creança e os célebres gabões de'Avciro e sobretudos da moda.v _. o o onde. sedisfmta um belo pah.

norama 'de campos e'povoe- '
q¡ limítrofes, pequenos pp-

l

1 _' enguias assadas- á pescador.

  

mm“,mm WMO., latas. DE_ AUTOMOVEIS “ Charro'n" E “Darraqn
oral: !Allison :luunimql rss_

EQNDB DE RESTELO á CJ',

Belem-[ISBOÀ é

Minimum
M_ .- › OrámaSimon

Babados e enxertos das ;Podem ser procurados em todasas feiras

Rua da Costeira,_ã;yeita m_ar, horta.e.jandim,ggadeaqo,

com 4 frentes. e o, mais, his'

As motocicletes Wandlrer_›foram as que tiveram o

grande triunfo do Cll'CLIIIO do Minho.
giem'ca possivel.

Tratarse na.;rua.
tm_ [-775 ¡Jin-Lisboa.

 

As biciclptasulmer teem sido premiadas em to-

das as expos¡çoes onde teem concorrido.

 

M. Saldanha 8*.

 

castas* mais resistentes .apro- e de 15: em Santo Atn: ro , _ seminome. PUQPTÍQ

dmivw Qualidades ame (R' d° Calça“) r A doaneismcen- maul. ::.:Jteaàfz ENDE-SE um- ponham.das. EWLde .pereiros de «1
' tro republicano» ao.. a cô'r,'r'natc ie aristocratíca, sinal da novo em S; Jacinto', em

melentes › - alto da rua Larga, e que verdadeira'beleza. Nem rugas. nem bor~

bom local para negocio. i" l ”i ' '~ ' - - - - bulha nem rubores; a e iderme sãre _

vende Marine' ROdntha na. O ;boa habltaçao" Í[Dolidazst,,tctc:s sam os resulrnndos obtidm i Quem- pretender, dm'M' lá
Pereira de mailto, AVEIRO .* - ' V . ~ t lnforma-se no (alho da; tamopgj'; :igngggl'lsçàaí'me 5'* f barralharia do Côjo;

.

r¡ _ . . ^ _ e . . 1 ' ' ,' s | v

?(51103 ' 'v' lea, no Mercado. l East¡ a verdadeira marca.


